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RESUMO  

Introdução: A mortalidade pode contribuir como um importante sinalizador sobre a 
qualidade da atenção à saúde da pessoa idosa no território, levando em conta todas suas 
particularidades, além da transição demográfica e epidemiológica observada e projetada para 
o país. Objetivo: Analisar os indicadores de mortalidade na população idosa residente no 
estado de Minas Gerais, Brasil, no período de 2009 a 2018. Método: Trata-se de um estudo 
ecológico, com dados da mortalidade em pessoas com 60 anos ou mais de idade no estado 
de Minas Gerais (2º estado mais populoso). A população do estado no ano 2010 era de 
19.597.330 habitantes, sendo 2.310.565 maiores de 60 anos. Os dados foram coletados do 
Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) em dezembro de 2019 através do Portal da 
Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. Os óbitos foram 
agrupados de acordo com os capítulos da Classificação Internacional de Doenças (CID) 
vigente (10ª revisão). Os dados sobre as estimativas populacionais foram coletados do site 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Foram realizadas as frequências 
absolutas e relativas, bem como calculada a taxa bruta de mortalidade por cem mil habitantes 
(razão entre o número de óbitos de pessoas com 60 anos ou mais e a população residente 
no estado em cada ano) e as taxas específicas por faixa etária e sexo. Além disso, foi 
calculada a mortalidade proporcional por capítulo da CID. Os dados utilizados são de domínio 
público de acesso irrestrito, com dispensa de aprovação por parte de Comitê de Ética em 
Pesquisa. Resultados: De 2009 a 2018 ocorreram 842.859 óbitos na população acima de 60 
anos de idade em Minas Gerais. O sexo masculino apresentou discreta maioria, com 50,7% 
dos casos registrados. A faixa etária com a maior proporção de óbitos foi a de 80 anos ou 
mais (43,8%). A maioria dos falecimentos foi entre idosos da raça/cor branca, casados, com 
baixa escolaridade (1 a 3 anos) e que ocorreram em hospital. Em relação às causas dos óbitos 
(capítulos da CID), as doenças do aparelho circulatório foram as mais frequentes em todo o 
período analisado (31,8%). A segunda causa principal dos óbitos foram as neoplasias 
(tumores).  A taxa de mortalidade geral apresentou crescimento ao longo dos anos no período 
estudado, à exceção de 2018 (que ainda pode ter dados não disponibilizados), tanto para 
todos os idosos como para os grupos específicos de faixas etárias e sexo. Segundo a faixa 
etária, a taxa foi maior entre os idosos com 80 anos ou mais. Já em relação ao sexo a taxa 
foi maior no grupo masculino. Houve uma variação proporcional de aproximadamente 27,5% 
na mortalidade geral. Conclusão: Os dados mostraram que houve aumento das taxas de 
mortalidade entre idosos, ensejando melhorias nas condições de vida e saúde dessa 
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população. Devem ser evidenciadas cada vez mais políticas públicas em toda a abrangência 
do estado, com olhar especial para a população acima de 80 anos, além da contínua 
promoção e prevenção à saúde relacionada às doenças crônicas não transmissíveis. 
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